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COLEGIADO DO CURSO DE FILOSOFIA 

 
PLANO DE ENSINO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

COMPONENTE CURRICULAR: Tópicos Especiais de História da Filosofia Moderna III 

UNIDADE OFERTANTE: IFILO 

CÓDIGO: IFILO39090 PERÍODO/SÉRIE:  TURMA: FM 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA:  

60 h 

PRÁTICA: TOTAL:  

60 h 
OBRIGATÓRIA: (  ) OPTATIVA: ( X ) 

PROFESSOR(A): Olavo Calábria Pimenta ANO/SEMESTRE: 2017/2° 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

2. EMENTA 

 Estudo de tópico de História da Filosofia Moderna relacionado ao Humanismo dos séculos XVII-
XVIII. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Esta disciplina procura fornecer aos graduandos em Filosofia um conhecimento mais equilibrado e fiel dos 
elementos fundamentais que compõem a filosofia teórica de Kant, exposta de modo exemplar na “Crítica da 
razão pura”, visto que, no quinto período de nosso Curso de Graduação em Filosofia, habitualmente 
dedicamos a disciplina “História da Filosofia Moderna 2” (GFI 020) à introdução ao pensamento de Kant, 
quando praticamente só conseguimos tratar de uma das duas fontes fundamentais do conhecimento, a 
sensibilidade, o que é feito na Estética Transcendental, deixando faltar o tratamento da outra fonte 
fundamental, o entendimento, que só é feito na Analítica transcendental da referida obra. 

 

4. OBJETIVO 

Objetivo Geral:  
_ Avançar no estudo iniciado durante a disciplina de História da Filosofia Moderna 2, quando tratamos da 
“Estética transcendental”, considerando agora as primeiras partes da “Analítica transcendental” da Crítica 
da razão pura, no intuito de compreender os elementos basilares que possibilitam a sensibilidade e o 
entendimento se irmanarem para a construção do nosso conhecimento  
_ investigar o lugar da faculdade da imaginação no conjunto das capacidades do ânimo; 
_ analisar as interpretações modelares sobre a imaginação, defendidas pelos mais influentes intérpretes da 
filosofia kantiana; 



 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
 

 

2 de 4 
 

Universidade Federal de Uberlândia – Avenida João Naves de Ávila, no 2121, Bairro Santa Mônica – 38408-144 – Uberlândia – MG 

_ caracterizar a concepção kantiana da imaginação [Einbildungskraft] mediante as propriedades 
características que ela possui, assim como suas operações, produtos e tarefas (especialmente no domínio 
teórico); 
_ identificar algumas utilidades da nossa interpretação sobre a imaginação em Kant para a interpretação de 

questões relevantes do idealismo transcendental. 
_ analisar a “Dedução das categorias” e o “Esquematismo transcendental”. 

 
5. PROGRAMA 

1. Questões relacionadas à faculdade da imaginação 
1.1. A imaginação na história da filosofia 
1.2. A “caixa preta” da filosofia kantiana e sua “arte oculta” 
1.3. As interpretações modelares na literatura secundária  

2. A concepção de imaginação segundo Kant 
2.1. As descrições da Antropologia de um ponto de vista pragmático (1798) 
2.2. As cinco propriedades da imaginação 
2.3. O lugar da imaginação no conjunto das faculdades 
2.4. A imaginação na Crítica da razão pura  
2.5. A imaginação nas Preleções de Antropologia 
2.6. A imaginação em outras obras do corpus kantiano. 
2.7. Alguns corolários relevantes 

3. Possíveis influências sobre a e da imaginação em Kant  
3.1. Algumas concepções filosóficas da imaginação 

4. A Dedução das categorias “A” e “B” e o esquematismo transcendental 
5. Conclusão do curso: considerações finais 

 

6. METODOLOGIA 

As aulas estão organizadas de acordo com o desenvolvimento argumentativo dos materiais didáticos, que 
serão utilizados como texto e pretexto para a apresentação e o debate dos diversos temas a serem tratados. 
A partir de leituras cuidadosamente orientadas, indicaremos o que há de essencial em cada argumentação 
exposta, no intuito de proporcionar ao aluno a autonomia para abordar e a habilidade para compreender 
textos de cunho filosófico. Com a utilização de quadro, giz e recurso audiovisual (data-show), vamos 
estimular a apresentação de seminários pelos alunos com vistas a desenvolver suas capacidades de 
interpretação, planejamento e exposição de ideias, sempre estimulando a participação ampla e respeitosa 
da turma em diálogos disciplinados. 

 

7. AVALIAÇÃO 

O acompanhamento da aprendizagem será feito continuamente e a avaliação do desempenho será 
distribuída em três etapas, feitas aproximadamente a cada 05 semanas, constando de uma avaliação inicial 
no valor aproximado de 25 pontos, uma segunda avaliação (teste ou seminário) no valor aproximado de 35 
pontos e uma avaliação final (prova ou seminário) no valor de 40 pontos. Os testes serão individuais e sem 
consulta, enquanto os seminários poderão ser realizados em grupo, exceto se o número de alunos não for 
adequado a isto. Os critérios que orientam a avaliação fundam-se na conjunção entre aspectos quantitativos 
e qualitativos, de tal modo que será considerado como suficiente um desempenho que demonstre uma 
compreensão clara e farta em relação aos principais pontos analisados e debatidos, assim como certa visão 
de conjunto da inter-relação destes elementos. [A distribuição de avaliações e suas pontuações podem sofrer 
alteração, sempre que informado pelo professor]. 
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9. APROVAÇÃO 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/______/______ 

Coordenação do Curso de Graduação em: _______________________________________________ 


